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RESUMO:O objetivo do trabalho foi avaliar a influência de doses de potássio (K) 50; 75; 100; 125 e 150%,  

dois sistemas de cultivo na produção de fitomassa de quatro cultivares de algodão BRS 371, BRS 372, BRS 

286 e BRS 201. Adotou delineamento em blocos casualizados em esquema de parcelas sub-subdivididas. 

Utilizou-se sistema de gotejamento na suplementação de irrigação, com base no Evaporímetro de Pichet. Os 

dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p > 0,05) para às doses de K, realizou-se análise 

de regressão, e referente às cultivares e sistemas de cultivo teste Tukey (p > 0,05). No sistema de plantio 

convencional as cultivares BRS 371 e BRS 201 apresesentaram maior produção de fitomassa seca da parte 

reprodutiva, porém a cultivar BRS 286 teve melhor resposta quanto a produção de fitomassa seca da parte 

reprodutiva no sistema de plantio direto,  nas doses de 75 e 100% da recomendação de K, a cultivar  

apresentou maior produção de fitomassa da parte reprodutiva  

 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L.Desenvolvimento. Fitomassa seca. 
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INTRODUÇÃO  

De acordo com Ernani et al. (2007) o 

potássio (k) tem inúmeras funções na planta, 

como a ativação de vários sistemas enzimáticos, 

muitos deles participantes dos processos de 

fotossíntese e respiração. 

Aliado ao fator doses de potássio, a 

irrigação suplementar têm grande importância, 

uma vez que segundo Sparks e Huang (1985) o 

movimento do potássio no solo é influenciado 

pela condutividade hidráulica, ph do solo, o 

método e a taxa de aplicação, a umidade e a 

absorção pela planta. 

O objetivo do experimento foi avaliar 

doses de potássio e sistemas de manejo do 

solo em resposta do comportamento de 

cultivares do algodoeiro herbáceo, sobre a 

produção de fitomassa em resposta a doses de 

potássio e sistemas de manejo do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em 

condições de campo em área experimental 

pertencente ao Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde. Adotou-se o delineamento de blocos 

casualizados analisado em esquema de parcelas 

sub-subdivididas (5x2x4) com 3 repetições, 

totalizando 120 unidades experimentais. 

 

Considerou o fator doses de potássio 

(DK) como as parcelas, com níveis de 50; 75; 

100; 125 e 150% da dose recomendada, conforme 

Sousa & Lobato (2004). Considerou-se como 

subparcelas o sistema de manejo do solo (plantio 

convencional e plantio direto na palha), e ainda, 

distribuiu-se as cultivares de algodão (BRS 269, 

Buriti, BRS 293, BRS 286 e BRS 201) nas sub-

subparcelas. 

A suplementação de irrigação foi 

recomendada a partir do Evaporímetro de Pichet 

(Mendonça &Rassini, 2009) e coeficiente da 

cultura (kc) (Oliveira et al., 2013)  

Para avaliar os efeitos dos tratamentos na 

cultura do algodoeiro herbáceo, analisou-se, a 

matéria seca do caule, folhas, parte aérea e parte 

reprodutiva (botão floral + maçã + capulho) por 

pesagem em balança de precisão. 

Foram realizadas duas análise estatística 

dos dados obtidos, para às doses de K, realizou-se 

análise de regressão, e referente às cultivares e 

sistemas de cultivo teste Tukey (p > 0,05) ambas 

submetidas à análise de variância pelo teste F (p < 

0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se pela análise estatística que os 

sistemas de manejo do solo (SMS) 

proporcionaram efeito significativo na fitomassa 

seca do caule (FSC), fitomassa seca das folhas 
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(FSF) e fitomassa seca da parte aérea (FSPA) aos 

60 dias após semeadura (DAS). Houve diferença 

entre as cultivares (C) na FSC aos 60 DAS. Foi 

verificado efeito da interação de doses de potássio 

(DK) e C aos 60 e 120 DAS para fitomassa seca 

da parte reprodutiva(FSPR) e ainda aos 120 DAS 

a FSPR respondeu a interação de SMS e C. 

O sistema de plantio convencional (SPC) 

proporcionou as maiores respostas de FSC, FSF e 

FSPA independentemente das C e DK e a cultivar 

BRS 371 independentemente dos demais fatores, 

apresentou maior produção de FSC com relação a 

cultivar BRS 372 e não apresentou diferença com 

relação as cultivares BRS 286 e BRS 201 (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Médias das variáveis avaliadasem 

função das cultivares de algodoeiro e sistemas de 

cultivo aos 60 dias após semeadura (DAS). 

Tratamento 
FSC FSF FSPA 

60 DAS 

Sistema de Cultivo    

Plantio Direto 10,18b 9,62b 22,46b 

Convencional 12,60ª 11,06a 27,50a 

Cultivares    

BRS 371 12,51ª 10,54a 26,16a 

BRS 372 9,96b 9,75a 23,01a 

BRS 286 10,85ab 10,37a 24,42a 

BRS 201 12,24ab 10,73a 26,34a 
Médias seguidas de letras diferentes na vertical diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05); FSC 

– fitomassa seca do caule; FSF – fitomassa seca das folhas; 

FSPA – fitomassa seca da parte aérea. 

 

A produção de FSPR comportou-se de 

forma quadrática em função do aumento das DK, 

dessa forma verificou-se pela equação que a DK 

de 94,15% proporcionou um incremento de 43,82 

g de FSPR, sendo o maior valor encontrado 

(Figura 1). 

Figura 1. Comportamento da fitomassa seca da 

parte reprodutiva (FSPR) aos 120 DAS da cultivar 

BRS 286 em função das doses de potássio. 

 

Na DK de 75%, aos 60 DAS a cultivar BRS 

372 apresentou maior produção de FSPR com 

relação a BRS 371, porém aos 120 DAS nas DK 

de 75 e 100% a cultivar BRS 286 destacou-se das 

demais quanto a produção de FSPR. 

 

CONCLUSÃO 

O sistema de plantio convencional 

proporcionou as maiores produções de fitomassa 

seca do caule, folha e parte aérea na cultura do 

algodoeiro e maior fitomassa seca da parte 

reprodutiva nas cultivares BRS 371 e BRS 201 

A cultivar BRS 286 teve melhor produção 

de fitomassa seca da parte reprodutiva no sistema 

de plantio direto. 

A maior produção de fitomassa seca da 

parte reprodutiva nas cultivares foi proporcionada 

pela dose de potássio de 94,15% e quando 

aplicou-se as doses de potássio de 75 e 100%, a 

cultivar BRS 286 destacou-se quanto a produção 

de fitomassa da parte reprodutiva. 
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Y (BRS 286) = - 31,528 + 1,6006X - 0,0085**X2

R² = 60,9
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